
23º min.
Probabilidade de chuva 99%  

17º  min. 19º min.28º  max.
probabilidade de chuva 93% 
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E mais
Câmara aprova criação 
do Domicílio Tributário 
Eletrônico (DTE), em Jacareí 



Cidade - PG 3

 

Presidente do PL Mulher 
pede à Câmara  a cassação 

do prefeito de São José 

Celso confirma que IPTU voltará a Celso confirma que IPTU voltará a   
sofrer reajuste em Jacareí em 2026sofrer reajuste em Jacareí em 2026

FINANÇAS MUNICIPAIS

DIA DE FINADOS

Versão Digital: no ar, sempre aos sábados. Acesse nossas redes sociais e acompanhe as notícias em tempo real.

Diretor Geral: Angelo Ananias  JACAREÍ-SP, 1 A 7 DE NOVEMBRO DE 2025  www.diariodejacarei.com.br ANO 57  N° 10.077 ISSN 2237-1389

Associação 
Jacareiense de 
Diabéticos realiza 
Campanha para o  
Novembro Azul

MÊS DO DIABETES 

Cidade - PG 4

BNDES aprova 
R$ 250 milhões 
para  a Suzano 
restaurar 24 
mil hectares  

BIOMAS 

Meio Ambiente - PG 5
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ALIADOS DA MEDICINA 

Cães são 
capazes de 
detectar doenças  
apenas pelo cheiro 
do corpo humano 
Saúde- PG 8Conhecimento - PG 2

RENDA EXTRA! 

Prefeitura abre seleção para 
MEI atuar  como Entrevistador 
Social do CadÚnico Geral  - PG 6
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O valor do imposto está ‘congelado’ 
desde o primeiro dos oito anos de 
mandato de seu antecessor, Izaias 

Santana (hoje no MDB).

Cemitérios terão missas e horários diferenciados

Os cemitérios públi-
cos de Jacareí terão um 
esquema especia l de 
funcionamento e cele-
brações neste domingo 
(2), Dia de Finados.  

No Cemitério Campo 
da Saudade, localizado no 
Avareí (região central), se-
rão realizadas missas às 
8h, 10h e 16h. Já no Ce-
mitério Jardim da Paz, no 
Parque Santo Antônio (re-
gião sul), as missas serão 
celebradas às 7h, 9h, 11h 
e 16h. Os dois cemitérios 
funcionarão das 7h às 17h. 

Durante a semana, os 
cemitérios também rece-
beram reforço na pintu-
ra, poda, limpeza, capi-
na, varrição, entre outras 
melhorias, para melhor 
atender os visitantes.
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FRASE

Celso Florêncio (PL), prefeito de Jacareí,  
durante entrevista à Rádio Jovem Pan SJC.

““O prefeito Izaias pode até 
pagar por um processo de 
rejeição de contas por não ter 
feito esses aumentos de IPTU
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O Risco da Segregação de Atividades 

*Laís de Castro Carvalho, advogada pós 
graduada em Direito Previdenciário, 
membro da Paulo de Tarso & Tomizawa 
Advogados Associados.

 

A prática da ‘segregação de ativi-
dades’ tem sido um mecanis-
mo comum no planejamento 

tributário brasileiro, onde operações 
comerciais robustas são divididas 
em múltiplas pessoas jurídicas com 
o objetivo de manter cada entidade 
individualmente abaixo do teto de 
faturamento de R$ 78 milhões anu-
ais. Esta estratégia visa permitir a 
permanência no regime do Lucro 
Presumido, frequentemente menos 
oneroso que o Lucro Real. Contudo, a 
Receita Federal do Brasil, através da 
recente Solução de Consulta Cosit nº 
72/2025, solidificou seu entendimen-
to de que tal prática, quando despro-
vida de um fundamento econômico 
real, ou seja, um “propósito negocial” 

genuíno, pode ser caracterizada como 
planejamento tributário abusivo.  

O cerne da análise fiscal não é a le-
galidade da existência de múltiplas em-
presas, mas a motivação e a substância 
por trás dessa divisão. Amparada no 
princípio da prevalência da substân-
cia sobre a forma, a autoridade fiscal 
investigará se as empresas “separadas” 
operam, de fato, como uma unidade 
econômica única, compartilhando in-
fraestrutura, quadro de funcionários, 
gestão administrativa ou carteira de 
clientes sem a devida autonomia. Se 
a fiscalização constatar que a divisão 
existe apenas no plano formal com o 
fim precípuo de gerar economia fiscal, 
a estrutura será considerada artificial.  

As consequências da desconsideração 

desse arranjo são severas, pois a 
Receita Federal procederá con-
solidação das receitas de todas as 
empresas, promovendo o desen-
quadramento retroativo do Lucro 
Presumido. Em seguida, efetuará o 
lançamento de ofício dos tributos 
devidos (IRPJ, CSLL, PIS e COFINS) 
sob a sistemática do Lucro Real, 
acrescidos de juros e, muito pro-
vavelmente, da multa qualificada 
de 150% sob a alegação de dolo ou 
simulação.  

Esta ‘Solução de Consulta’ fun-
ciona, portanto, como um alerta 
definitivo de que o foco da fisca-
lização é a substância econômica, 
exigindo que as empresas revisem 
suas estruturas para comprovar 
a autonomia de cada CNPJ ou se 
adequem ao regime tributário 
condizente com seu faturamento 
consolidado, a fim de mitigar ris-
cos de autuações. 

Na terça-feira, 28 de outubro, o Brasil testemunhou 
mais uma tragédia que se soma à longa lista 
de episódios de violência extrema registrados 

no País: a megaoperação policial nos Complexos do 
Alemão e da Penha, no Rio de Janeiro, que resultou em 
mais de 120 mortes. O número por si só já choca, mas o 
que se revela ainda mais perturbador é a forma como 

A Chacina no Rio e o  
Silêncio que ecoa pelo Brasil 

B
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as autoridades e parte da sociedade têm reagido - ou 
deixado de reagir - diante de tamanha brutalidade. 

As reações são compreensíveis: indignação, medo, 
revolta, resignação. Mas o que se extrai de útil dessas 
emoções? Pouco, infelizmente. O que se esperava era 
uma resposta institucional clara, transparente e eficaz. 
Um plano emergencial que demonstrasse à população 
que o Estado está atento, presente e comprometido com 
a prevenção de novas tragédias. No entanto, o que se viu 
foi uma sucessão de justificativas, versões conflitantes 
e um silêncio ensurdecedor sobre medidas concretas. 

É preciso lembrar que o terror não é exclusividade 
das grandes metrópoles. Cidades menores, muitas 
vezes desprovidas de estrutura policial adequada, são 
alvos fáceis do crime - seja ele organizado ou não. A 
ausência de políticas públicas consistentes e a negligên-
cia com a segurança básica tornam essas localidades 
vulneráveis a ações violentas que podem ocorrer a 
qualquer momento. 

O episódio no Rio não é um ponto fora da curva. É um 
alerta. Um sinal de que estamos falhando em construir 
um país onde a vida seja preservada e respeitada. A falta 
de confiança da população nas instituições é reflexo 
direto da omissão diante de tragédias como essa. E 
enquanto não houver responsabilização, transparência 
e compromisso com a mudança, continuaremos a viver 
sob a sombra do medo. 

Que Deus nos livre e guarde, sim. Mas que também 
nos inspire a exigir mais - mais justiça, mais huma-
nidade, mais ação. Porque o silêncio das autoridades 
não pode ser a resposta para o clamor de um povo 
que sangra. 

É a nossa opinião.

Neste sábado, dia 1º de novem-
bro, o Ciesp Jacareí, com ju-
risdição também em Santa 

Branca e Igaratá, comemora 40 anos 
de atuação incansável em defesa da 
indústria desses municípios. Tem 
sido um grande articulador do de-
senvolvimento industrial e de ini-
ciativas voltadas ao progresso eco-
nômico regional. Ao participarem 
de modo ativo de suas atividades, as 
empresas tornam-se protagonistas 
desses avanços e encontram supor-
te para superar obstáculos. 

É com essa energia que brota da 
integração das indústrias de trans-
formação que a Diretoria Regional 
tem contribuído para o progresso 
setorial, cujo impacto socioeconô-
mico é muito positivo para a popu-
lação das três cidades, que soma 

276.155 habitantes. As 468 empresas 
do setor, principais empregadoras 
locais, mantêm 14.388 postos de tra-
balho formais, o que corresponde a 
24,4% do total de empregos da região. 

Os números evidenciam a impor-
tância da atuação de uma entidade 
de classe forte na defesa. É com essa 
atitude dinâmica que a Diretoria 

Regional de Jacareí integra a gran-
de corrente do Ciesp. A soma de 
esforços das mais de oito mil em-
presas associadas à entidade em 
todo o Estado de São Paulo tem 
garantido avanços importantes, 
com a adoção de políticas pú-
blicas favoráveis ao fomento do 
chão de fábrica, como Nova In-
dústria Brasil (NIB) e Depreciação 
Acelerada. 

Com muita confiança no fu-
turo, seguimos empenhados em 
promover a integração da indús-
tria ao tecido econômico e social. 
Nesse sentido, o aniversário de 40 
anos do Ciesp Jacareí também ce-
lebra o trabalho de todos os indus-
triais da região, cujo empenho é 
decisivo para o progresso da cida-
de, de Santa Branca e de Igaratá. 

40 anos pelo desenvolvimento da indústria

        *RAFAEL CERVONE e MARILENE DE PAULA MARTINS LEITE 
Por

*Rafael Cervone é o presidente do Cen-
tro das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Ciesp) e primeiro vice-presidente da Fiesp. 

*Marilene de Paula Martins Leite é a di-
retora-titular do CIESP Jacareí

PL MULHER 
A presidente do PL Mulher de São José dos Campos, 

Paula Custódio, conhecida como ‘Preta Conservado-
ra’, protocolou na Câmara Municipal um pedido de 
abertura de Comissão Processante para investigar o 
prefeito Anderson Farias (PSD). O documento alega 
‘grave violação aos princípios da moralidade, impes-
soalidade e legalidade administrativa’. 

PESSOAL 
O pedido de cassação tem como principal argu-

mento o relacionamento amoroso do prefeito com 
Milena Coelho Guimarães, nomeada para o cargo 
de Diretora de Saúde de São José em janeiro deste 
ano. No fim de agosto, Milena admitiu publicamente 
o romance com Anderson, mas a data do início do 
relacionamento nunca foi esclarecida. Diante da 
exposição, Milena pediu exoneração de seu cargo, 
concedida em 20 de outubro. 

E, EM JACAREÍ, NADA? 
Por aqui, diferentemente do que ocorre na cidade 

vizinha onde o PL não é quem governa, o partido se 
cala (e consente) diante de uma ilegalidade flagrante 
que ganha corpo nos bastidores da política local. Na 
última edição lançamos o alerta sobre o dono oculto 
de um site que recebe verba pública de Comunicação 
da Prefeitura de Jacareí, mas está acuado, porque 
se elegeu vereador criticando o governo anterior e, 
agora, que recebe, se cala.  

R$ 10 MIL/MÊS 
De vez em quando o nobre edil, que se apresen-

tava como oposição ao governo Izaias, e ‘defensor 
dos fracos e oprimidos’, tem que fazer de conta que 
está cobrando o prefeito atual para dar satisfação 
aos desavisados que acreditaram nele. Desde abril 
deste ano são R$ 10 mil/mês que caem na conta do 
dito cujo (em nome de uma empresa com sede em 
São José) sem que até agora nem o prefeito (PL) e nem 
ninguém ligado ao PL tenha tomado qualquer atitude.  

TRIBUNA LIVRE
A Coordena-

dora Geral de 
Ensino Médio 
e Técn ico da 
Administração 
Central do Cen-
tro Paula Souza, 
Maria Thereza 
Ferreira Cyniro, 
fez uso do espaço 
da Tribuna Livre 
na Câmara, du-
rante a sessão de 
quinta-feira (30), 
para abordagem do tema ‘FATEC Prof. Francisco 
de Moura – Mobilização e Criação’. Maria Thereza 
foi secretária municipal de Educação do ex-prefeito 
Izaias, entre 2017 e 2024.  
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MODO SEGURO 

Celso confirma que IPTU voltará a  Celso confirma que IPTU voltará a  
sofrer reajuste em Jacareí em 2026 sofrer reajuste em Jacareí em 2026 
Prefeito disse à  
Jovem Pan que não  
quer correr riscos de  
rejeição de contas pelo  
TCE, como pode ocorrer  
com seu antecessor 

ENTENDA O QUE É O 
DOMICÍLIO TRIBUTÁRIO  
ELETRÔNICO, SEGUNDO 
A RECEITA FEDERAL 

Angelo Ananias 

O prefeito de Jacareí, 
Celso Florêncio (PL), dis-
se na última quinta-feira 
(30), durante entrevista à 
Rádio Jovem Pan de São 
José dos Campos, que o 
IPTU – Imposto Predial e 
Territorial Urbano – vol-
tará a sofrer reajuste em 
2026. O valor do imposto 
está ‘congelado’ desde o 
primeiro dos oito anos de 
mandato de seu anteces-
sor, Izaias Santana (hoje 
no MDB).  

Na época, para jus-
tificar a medida, Izaias 
revogou o percentual 
de reajuste deixado pelo 
ex-prefeito Hamilton 
Mota (PT) e passou a 
não mais aplicar a cor-
reção de valor nos anos 
que se sucederam, até 
2024, quando deixou 

o governo municipal, e 
lançou e ajudou Celso 
Florêncio a se eleger. 

Durante a entrevista, 
Celso lembrou as ações 
de seu antecessor. Du-
rante sua fala, chegou a 
revelar que o não reajus-
te de IPTU por parte do 
governo anterior repre-
sentou cerca de R$ 500 
milhões a menos na ar-
recadação do período dos 
dois mandatos de Izaias 
(2017 a 2024), fato que 
está sendo contestado 

pelo Ministério Público 
de Contas do Estado de 
São Paulo que pediu ao 
Tribunal de Contas (TCE-
-SP) a rejeição das contas 
do ex-prefeito relativas ao 
exercício de 2023.  

“O Ministério Público 
de Contas vem pedindo 
pela rejeição das últi-
mas contas do ex-prefei-
to Izaias por não ter esse 
aumento de IPTU. Então, 
o prefeito Izaias pode até 
pagar por um processo de 
rejeição de contas por não 

ter feito esses aumentos 
de IPTU, que fazem parte 
da arrecadação munici-
pal”, disse. 

Celso disse também 
que além da rejeição 
de contas, Izaias pode-
rá sofrer um processo 
de improbidade admi-
nistrativa. “Até porque 
existe um desnível mui-
to grande entre despesas 
e receitas nos últimos 
anos”. O atual prefeito de 
Jacareí disse ainda que 
não adianta repassar um 

aumento muito grande, 
que o reajuste tem que ser 
escalonado, “abraçando a 
capacidade de pagamen-
to das pessoas”, pontuou.  

TAXA DE LIXO 
Celso Florêncio (PL) 

se utilizou de exemplos 
da cobrança da Ta xa 
de Lixo para justificar 
ações de seu governo 
que, segundo ele, ‘favo-
receram a população’. 
“Em 2024, a Ta xa de 
Lixo teve um aumento 
signif icativo, em tor-
no de 60% que a gente 
conseguiu diminuir em 
2025, voltando aos parâ-
metros de 2023”.  

A i nd a s obre e s s e 
tema, o prefeito de Jaca-
reí disse também que o 
aumento exagerado na 
Taxa de Lixo afugentou 
os contribuintes, a ar-
recadação caiu e só foi 
possível retomar a con-
fiança dos munícipes em 
2025 quando seu gover-
no (em primeiro ano de 
mandato) reduziu a Taxa 
e a população voltou a 
contribuir.  

Celso Florêncio con-
cluiu confirmando que 

o IPTU voltará a ser re-
ajustado em 2026, e que a 
Prefeitura estuda aplicar 
um novo índice com base 
na inflação anterior.  

OUTRO LADO 
Procurado pelo Diário 

de Jacareí para comentar 
o assunto, o ex-prefeito 
Izaias Santana disse 
que todos os técnicos e 
conselheiros do Tribu-
nal de Contas do Estado 
de São Paulo (TCE-SP) 
se manifestaram pela 
aprovação das Contas. 
“Este foi o parecer do 
Tribunal de Contas. 
Depois da derrama de 

O Domicílio Tributário Eletrônico 
(DTE) da pessoa física ou jurídica é a 
Caixa Postal a ela atribuída pela Receita 
Federal, mediante autorização expres-
sa, disponibilizada por meio do Centro 
Virtual de Atendimento ao Contribuin-
te (e-CAC). Em outras palavras, é um 
local seguro, com acesso controlado, 
onde o contribuinte pode tomar ciência 
dos comunicados da Receita Federal do 
Brasil a ele destinados. 

O DTE nasceu em 2006 junto com 
o e-CAC através da Portaria SRF nº 
259/06, a qual foi revogada posterior-
mente pela Instrução Normativa nº 
2.022/21. A base legal é o Decreto nº 
70.235/72, artigo 23. 

VANTAGENS DO DTE 
Ao optar pelo DTE, o contribuinte terá 
várias facilidades, tais como: 
-Redução no tempo de trâmite dos pro-
cessos administrativos digitais 
-Desburocratização de procedimentos
-Garantia quanto ao sigilo fiscal 
-Maior ag i l idade no recebimen-
to de atos e termos do processo 
administrativo f iscal; produzido 
eletronicamente 
-S e g u r a nç a  t ot a l  c ont r a  o  e x-
t rav io de i n for mações,  já que o 

O plenário da Câmara 
Municipal aprovou, por 
unanimidade, na sessão 
desta quinta-feira (30), 
projeto de lei que cria o 
Domicílio Tributário Ele-
trônico (DTE) em Jacareí.  

A medida, de autoria 
do prefeito Celso Florên-
cio (PL), visa criar um 
canal de comunicação 
direta entre a Prefeitura 
e seus contribuintes para 
o envio de notificações e 
documentos de modo 

seguro, sendo obrigató-
rio para pessoas jurídicas, 
condomínios, edifícios 
residenciais e comerciais, 
advogados que atuam em 
processo administrativo e 
empresários individuais, 
com exceção aos Micro-
empreendedores Indivi-
duais (MEI). 

Na Tribuna, o líder do 
governo na Câmara afir-
mou que o credenciamen-
to no DTE terá caráter 
definitivo e permanente, 

acesso é controlado 
- Acesso integral a todos os processos 
digitais existentes em seu nome, que 
estão tramitando no âmbito da Recei-
ta Federal, da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional e do Conselho de 
Recursos Fiscais.  

Outra vantagem da opção pelo 
DTE é a possibilidade de recebimen-
to de mensagens via serviço SMS, as 
quais informam o envio de mensa-
gens à sua Caixa Postal (e-CAC).  

Para habilitar essa função, no 
Termo de Opção é possível cadas-
trar até três números de celulares 
e uma palavra-chave. Dessa forma, 
até três diferentes pessoas na em-
presa podem receber simultanea-
mente mensagens SMS informando 
sobre a mensagem disponível na 
Caixa Postal do e-CAC.  

É importante notar, todav ia, 
que a Receita Federal não envia o 
conteúdo da comunicação existente 
na caixa postal eletrônica pelo SMS 
ou para o e-mail, sendo necessário 
acessar o Portal e-CAC e consultar a 
caixa postal eletrônica para acessar 
o conteúdo da comunicação 

Para a Administração Tributária, 
além da economia em papel e cor-
reio, há a vantagem de que o prazo 
para o contribuinte ser considerado 
intimado é de 15 dias contados da 
data em que a comunicação foi re-
gistrada na Caixa Postal do e-CAC, 
independentemente da pessoa físi-
ca ou jurídica ter aberto ou mesmo 
acessado a mensagem.
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Celso disse também  
que além da rejeição  
de contas, Izaias  
poderá sofrer um  
processo de improbidade  
administrativa

2016, nada mais justo 
que esperar esse tem-
po para nova revisão”, 
afirmou.  

Ainda segundo Izaias, 
não passar a conta para 
o povo foi uma decisão 
de ‘governo consciente’. 
“Responder a eventual 
processo é inerente ao 
exercício da função pú-
blica. O que importa é 
ter certeza de não ter 
praticado nenhuma ile-
galidade e ter sido justo 
com a população de Ja-
careí”, finalizou.

Câmara aprova criação do Domicílio Câmara aprova criação do Domicílio 
Tributário Eletrônico (DTE), em Jacareí Tributário Eletrônico (DTE), em Jacareí 

com prazo de validade 
indeterminado e seu 
cadastro mantido até o 
encerramento das ativi-
dades e/ou extinção da 
inscrição mobiliária que 
deverá ser comprovada 
de forma documental. 

“Ao aprimorar os ca-
nais de comunicação e 
simplificar os procedi-
mentos de cobrança e 
pagamento de débitos, 
o Domicílio Tributário 
Eletrônico atua como um 
eficiente instrumento de 
redução da inadimplên-
cia, promovendo o au-
mento da arrecadação 
tributária”, disse o ve-
reador Jean Araújo (PP). 

Ainda segundo o do-
cumento, a Prefeitura 
poder á  e s t a b e l e c e r 
f a s e  t r a n s i t ór i a ,  n a 
qua l as not i f icações, 
au t o s  de  i n f r aç ão  e 
av isos em geral dispo-
nibilizadas no DTE te-
rão caráter apenas in-
formativo, indicando a 
data a partir da qual as 
comunicações produzi-
rão efeitos jurídicos.

Vista externa da sede da Prefeitura de Jacareí

A
R

Q
U

IV
O

/P
M

J

O prefeito de Jacareí, Celso Florêncio (PL), durante entrevista à Rádio Jovem Pan 
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MÊS DO DIABETES 

Associação Jacareiense promove  Associação Jacareiense promove  
Campanha alusiva ao Novembro Azul  Campanha alusiva ao Novembro Azul  
Evento será 
realizado no dia  
8 de novembro, 
das 8h às 13h, na  
Praça Raul Chaves, 531 
(região central)

A Redação 

Alinhada com o tema 
da Federação Internacio-
nal de Diabetes e Acesso 
aos Cuidados do Diabe-
tes, a Associação Jaca-
reiense de Diabéticos 
(AJD) promoverá uma 
campanha de conscien-
tização e prevenção, no 
dia 8 de novembro (sá-
bado), das 8h às 13h, na 
Praça Raul Chaves, 531 
(região central).  

A ação contempla ve-
rificação de glicemia ca-
pilar, aferição de pressão 
arterial, orientações nu-
tricionais, atendimento e 
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A ação contempla verificação de glicemia capilar e orientação médica, ente outros

O Dia Mundial do Diabe-
tes foi criado em 1991 pela 
International Diabetes Fe-
deration (IDF) em parceria 
com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), em resposta 
ao aumento do interesse em 
torno do diabetes no mundo. 
Celebrado em 14 de novem-
bro, é visto como a maior ini-
ciativa mundial em torno do 
diabetes. A data foi escolhi-
da devido ao nascimento do 
cientista canadense Frede-
rick Bantin que, em parceria 
com Charles Best, foi res-
ponsável pela descoberta 
da insulina, em outubro de 
1921. Dois anos mais tarde, 
Banting recebia o Prêmio 
Nobel de Medicina por esta 
descoberta e pela aplicação 
da insulina no tratamento 
das pessoas com diabetes.

SOBRE O DIA MUNDIAL 

orientação médica para 
casos com alteração da 
glicemia. 

Seg u ndo Ma r i ste-
la Pril ips, presidente 
da entidade, o objetivo 
é atingir 450 pessoas, 
buscando conscientizar 

a população sobre a im-
portância do diagnóstico 
precoce e do controle da 
glicemia, “além dos cui-
dados com o diabetes, 
proporcionando assim 
melhor qualidade de 
vida às pessoas com a 

condição”, completa. 
Ainda de acordo com 

a dirigente, o movimen-
to também está lançando 
a campanha junto com 
o Vozes do Advocacy: 
‘Lipodistrof ia: o cor-
po que reclama’ para 

conscientizar a popula-
ção sobre a importância 
do diagnóstico precoce 
“e alertar sobre o impac-
to à saúde causado pelo 
tratamento não adequado 
da doença, além de abor-
dar o preconceito que as 
pessoas com a condição 
enfrentam”, explica. 

A DOENÇA 
A Lipodistrofia é ca-

racterizada pela incapa-
cidade do organismo de 
manter o tecido adiposo 
subcutâneo, o que pode 
levar ao desenvolvimen-
to de outras doenças 
como diabetes, esteatose 
hepática, complicações 
renais, cardiomiopatia, 
hipertensão e pancrea-
tite, além de depressão 
devido ao estigma cau-
sado pela alteração das 
feições e do corpo. 

Para a realização des-
tas ações, a AJD conta 
com o apoio de Vozes do 
Advocacy, Roche, Das-
sette, Servier, Libbs, No-
voNordisk, Boston Scien-
tific, Vantive e Alliance 
Pharma.  

NÚMEROS 
O cenário de gastos 

relacionados com dia-
betes no Brasil chegou 

a 45 bilhões de dólares 
nesse ano, sendo o ter-
ceiro país no mundo no 
ranking dos gastos com 
a condição, segundo o 
Atlas 2025 da Federação 
Internacional do Diabe-
tes. Dados da Pesquisa 
Vigitel, no conjunto das 
27 cidades, a frequência 
do diagnóstico médico 
de diabetes foi de 10,2%, 
sendo maior entre as 
mulheres (11,1%) do que 
entre os homens (9,1%).

SAÚDE PÚBLICA 

Jovens de 15 a 19 anos têm até dezembro Jovens de 15 a 19 anos têm até dezembro 
para se vacinar contra o HPV pelo SUS para se vacinar contra o HPV pelo SUS 

O M i n istér io da 
Saúde ampliou, até 
dezembro de 2025, 
a mobilização para 
vacinar adolescentes 
de 15 a 19 anos que 
nunca receberam a 
vacina contra o HPV. 
É a primeira vez que 
esse públ ico passa 
a ser contemplado 
pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). Se-
g undo a Secreta r ia 
de Saúde de Jacareí, 
são cerca de 6.800 jo-
vens nessa faixa etária 

no município. 
“Pela primeira vez 

esses jovens podem se 
vacinar gratuitamente 
contra o HPV pelo SUS, 
e essa é uma oportuni-
dade que não pode ser 
perdida. Em Jacareí, são 
mais de 6 mil adolescen-
tes que agora podem se 
proteger contra diversos 
tipos de câncer, como 
os de colo do útero, 
pênis, garganta e pes-
coço”, destaca a secre-
tária de Saúde, Aguida 
Fernandes. 

CALENDÁRIO 
VACINAL 

Além da vacina contra 
o HPV, todas as outras 
vacinas do Calendário 
Nacional de Vacinação, 
como por exemplo, In-
fluenza, Febre Amarela, 
Sarampo, Covid-19, den-
tre outras, estão disponí-
veis para a população nas 
19 Unidades de Saúde de 
Jacareí.  

Para ampliar o acesso 
e aumentar a cobertu-
ra vacinal, a Prefeitura 
estendeu o horário de 

atendimento em quatro 
UMSF, que estão vaci-
nando de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 19h, 
com entrega de senhas 
até as 18h (ou conforme 
a capacidade da unidade): 

- UMSF Cidade Salva-
dor – Rua Cruzeiro, nº 365  

- UMSF Jardim das 
Indústrias – Rua Anésia 
Ruston, nº 507  

- UMSF Parque Santo 
Antônio – Praça Luiz Si-
pulio Filho, s/nº  

- UMSF Santa Cruz 
dos Lázaros – Av. Maria 

Augusta Fagundes Go-
mes, nº 1055  

As demais UMS-
Fs estão vacinando 
das 8h às 16h. Para se 
imunizar, é necessário 
apresentar um docu-
mento com foto e, se 
possível, a caderneta 
de vacinação. 

ESQUEMA
 VACINAL  

Desde 2024, o Brasil 
passou a adotar a dose 
única da vacina contra 
o HPV para crianças e 
adolescentes de 9 a 
14 anos, substituindo 
o modelo anterior de 
duas doses. A faixa 
etária de 15 a 19 anos 
também recebe apenas 
uma dose, o que facili-
ta ainda mais o acesso 
à imunização. 

*José Luiz Bednarski é Promotor de Justiça da 
Cidadania e do Consumidor.

O Ministério Público no Processo Civil

A atividade das Promotorias de Jus-
tiça é mais conhecida do público 
em geral no âmbito criminal. Nessa 

seara, cabe-lhe precipuamente o papel 
de titular ou autor da ação penal, ou seja, 
ser o acusador e buscar a punição dos 
criminosos.

Entretanto, a lei pode ser infringida 
também nos outros ramos do Direito 
e, segundo o Código de Processo Civil 

(arts. 176 e seguintes), o Ministério Pú-
blico (MP) deve atuar na defesa da ordem 
jurídica, do regime democrático e dos 
interesses e direitos sociais e individuais 
indisponíveis.

Em algumas situações, o MP at ua rá 
como autor de aç ão c iv i l  públ ic a 
ou de i mprobidade ad m i n ist rat i-
va; nout ras, deverá pa r t icipa r dos 
processos como sujeito secundá r io 

ou f isca l do cor reto cumprimento da 
ordem jurídica (‘custos legis’).

Nos processos em que couber sua 
intervenção como fiscal da lei, o MP 
deverá, no máximo 30 dias depois de 
identificada a causa de participação, 
ser instado pelo Juiz a se manifestar 
nos autos ou pelo menos tomar conhe-
cimento da existência deles.

Isso ocorre quando presente interes-
se público, social, de incapaz, ou se, 
ainda, se tratar de litígios coletivos 
pela posse de terra rural ou urbana. 
Se o Promotor não vislumbrar motivo 
para sua participação fiscalizatória 
no processo, o Juiz pode recorrer ao 
Procurador-Geral do respectivo Mi-
nistério Público, que decidirá se é 
caso ministerial ou não.

A participação da Fazenda Pública 

(seja Federal, Estadual ou Municipal) 
não configura, por si só, hipótese de 
intervenção do Ministério Público, 
pois casos individuais nem sempre 
possuem relevância e os entes públi-
cos já dispõem de Procuradorias para 
advogar em defesa dos interesses do 
respectivo Erário.

Algumas regras ritualísticas são 
previstas ao MP fiscal. Este só se ma-
nifesta por último, depois do pugilo 
dos contendores. Sua atividade processu-
al é ampla. Com prazo em dobro para se 
manifestar nos autos, embora civilmente 
responsável caso gere prejuízos por dolo 
ou fraude, ele poderá produzir provas, re-
querer as medidas pertinentes e recorrer.



1 A 7 DE NOVEMBRO DE 2025 | www.diariodejacarei.com.br |  |  5Meio Ambiente
BIOMAS  

História de recuperação da Mata  História de recuperação da Mata  
Atlântica é contada em novo livro Atlântica é contada em novo livro 

BNDES aprova R$ 250 milhões para  BNDES aprova R$ 250 milhões para  
a Suzano restaurar 24 mil hectares  a Suzano restaurar 24 mil hectares  
Recursos servirão  
para restauração  
de áreas degradadas  
de preservação  
permanente e  
de reserva legal 

A Redação 
 
O Banco Nacional de 

Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
aprovou financiamento 
de R$ 250 milhões à Su-
zano. Os recursos serão 
destinados à restauração 
ecológica de 24.304 hec-
tares de áreas degradadas 
em regiões de preserva-
ção permanente e de re-
serva legal nos biomas 
Cerrado, Mata Atlântica 
e Amazônia. 

Trata-se do ma ior 
volume de recursos já 
aprovados com recursos 
do Fundo Clima para a 
recuperação de mata na-
tiva degradada no Brasil. 
O termo de aprovação do 
financiamento foi entre-
gue no último dia 10, pelo 
presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, à 
vice-presidente executi-
va de Sustentabilidade, 

Comunicação e Marca 
da Suzano, Malu Paiva, 
durante o evento BNDES 
Florestas do Brasil por 
Todo o Planeta, realiza-
do no teatro do BNDES, 
no Centro do Rio. 

A restauração ecológica 
é um processo que visa à 
recuperação da funciona-
lidade e da biodiversidade 
de ecossistemas trans-
formados por atividades 

humanas, o que inclui 
terras desprovidas de 
vegetação nativa desen-
volvida, ou em estágio de 
conservação inadequado 
para a sustentabilidade da 
biodiversidade local.  

 AÇÕES 
As ações a serem im-

plementadas pelo pro-
jeto contribuirão para a 
regularização ambiental 

de mais de 1000 imóveis 
rurais, distribuídos em 
seis estados: São Pau-
lo, Bahia Espírito Santo, 
Maranhão, Pará e Mato 
Grosso do Sul. Da área to-
tal a ser restaurada, 60% 
correspondem a imóveis 
de terceiros, parceiros da 
Suzano.  

A parceria entre o 
BN DE S e a c ompa-
nhia contribuirá para a 

disseminação de boas 
práticas pela capacitação 
de proprietários e traba-
lhadores rurais das áreas 
arrendadas e adjacências 
em técnicas de restaura-
ção, além da geração de 
empregos diretos e indi-
retos durante as etapas 
de plantio, manutenção 
e monitoramento e na 
c adeia produt iv a de 
insumos. 

“O apoio do BNDES 
ao nosso programa de 
restauração reforça a 
importância de parce-
rias entre o setor pú-
bl ico e pr ivado pa ra 
ampliar o alcance das 
soluções baseadas na 
natureza”, afirma Malu 
Paiva. “Esse f inancia-
mento contribuirá di-
retamente para o avan-
ço de a lg umas metas 
assumidas pela Suza-
no, como conectar 500 
mil hectares de vegeta-
ção nativa até 2030”. 

 
COMO SERÁ 

O projeto prevê a uti-
lização de metodologias 
diversas e adaptativas, 
combinando técnicas 
inovadoras, como se-
meadura com drones, 
com práticas consoli-
dadas de restauração 

ambiental. A recupera-
ção ocorrerá em áreas 
de solo exposto, pasto, 
vegetação secundária 
(área em processo na-
tural de regeneração da 
vegetação nativa após 
supressão total ou par-
cial da vegetação origi-
nal) e agricultura.  

Conforme o estágio 
de degradação, serão 
utilizadas as metodo-
logias mais adequadas 
a cada caso, tais como 
remoção e controle de 
espécies exóticas, plantio 
de faixas de vegetação na-
tiva, plantio total de mu-
das, isolamento da área 
ou semeadura direta. 

Além das ações no 
campo, a Suzano inves-
tirá em pesquisa florestal 
e inovação, a fim de au-
mentar a produtividade e 
a resiliência das florestas 
plantadas, além de forta-
lecer a cadeia produtiva 
da restauração f lorestal. 
Ao final do projeto, es-
tima-se que a vegetação 
das áreas restauradas 
capture da atmosfera 
aproximadamente 228 
mil toneladas de CO2 
equivalente por ano.

SERVIÇO

SERVIÇO

    O evento BNDES Florestas 
do Brasil por Todo o Planeta 
reuniu agentes públicos e pri-
vados para discutir o papel da 
restauração e da bioecono-
mia no desenvolvimento do 
país — e foi palco do lança-
mento da plataforma BNDES 
Florestas que organizará e 
dará visibilidade às iniciativas 
do Banco no setor.

Iniciativa viabilizará a recuperação de áreas nos biomas Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia 
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Onde acessar 
Disponível gratuitamente para leitura digital no site do projeto: 
www.projetovaledoparaiba.com.br  

Título - Vale do Paraíba: natureza, cultura e sustentabilidade 
Autoria - Luís Fernando Patriani (texto)/Leandro Cagiano (fotos) 
Editora - Horizonte Educação e Comunicação 
Formato - Livro físico + versão digital gratuita com QR Codes 
interativos

Na região do Vale do 
Paraíba paulista, a Mata 
Atlântica, um dos biomas 
mais ameaçados global-
mente, está em processo 
de recuperação. Essa reto-
mada não é natural, mas 
sim fruto de um esforço 
conjunto e crescente entre 
empresas, ONGs, comu-
nidades e governos, que 
veem no reflorestamento 
a chave para restaurar 
nascentes e salvaguardar 
a biodiversidade. 

As transformações pe-
las quais a região passou 
são o foco principal do li-
vro ‘Vale do Paraíba: na-
tureza, cultura e susten-
tabilidade’. A publicação 
contou com patrocínio 
da BASF, apoio da Fun-
dação Eco+ e realização 
da Horizonte Educação e 
Comunicação por meio da 
Lei Federal de Incentivo à 
Cultura. Os textos são do 
jornalista Luís Patriani, 
fotografias de Leandro 
Cagiano e coordenação 

editorial de Peter Milko. 

CONTEÚDO 
A obra mergulha no 

território do Vale para 
mostrar como a paisagem, 
antes marcada por séculos 
de degradação, desde os 
tempos dos bandeirantes 
e do ciclo do café, está sen-
do redesenhada por meio 
de projetos consistentes de 

restauração da vegetação 
nativa, conectividade en-
tre fragmentos florestais e 
valorização das nascentes 
e bacias hidrográficas. 

Depoimentos de espe-
cialistas, gestores e mo-
radores locais envolvidos 
em várias iniciativas, que 
vão muito além do plantio 
de árvores, dão vida à pu-
blicação, mostrando que 

ações integradas de edu-
cação ambiental, geração 
de renda, segurança hí-
drica, controle da erosão, 
recuperação da fauna e 
melhoria da qualidade de 
vida em municípios como 
Guaratinguetá, Jacareí, 
Cunha, Pindamonhan-
gaba e Paraibuna trazem 
resultados positivos e po-
dem servir de inspiração 
para outras regiões. 

Entre os destaques 
está o Programa Mata 
Viva, que completou 40 
anos recentemente e se 
consolida como uma das 
experiências mais rele-
vantes de restauração 
ecológica corporativa no 
país. Implementado em 
Guaratinguetá pela BASF 
– passando a contar anos 
depois com o apoio da 
Fundação Eco+ na gestão 
-, o programa conseguiu 
transformar uma área 
fortemente degradada 
em uma floresta contínua, 
considerada hoje a maior 

porção de Mata Atlântica 
em área urbana do muni-
cípio, equivalente a mais 
de 230 campos de futebol. 
Ao longo desses 40 anos, 
o Programa plantou mais 
de 1,3 milhão de árvores 
nativas e se expandiu para 
outras fábricas da compa-
nhia em São Bernardo do 
Campo/SP e Jacareí/SP. 

MEMÓRIA 
Além destes aspectos, o 

livro aborda a história e a 
cultura da região – como 
a trajetória dos bandei-
rantes, o ciclo do café, a 
arquitetura colonial, as 
festas religiosas e a obra 
de personalidades como 
Monteiro Lobato, Mazza-
ropi e Elpídio dos Santos. 

Em linguagem aces-
sível, a publicação tam-
bém conta com recursos 
multimídia como vídeos 
que podem ser acessa-
dos por QR Codes, ideais 

para educadores, gesto-
res públicos, empresas e 
lideranças sociais que de-
sejam inspirar e replicar 
boas práticas de restau-
ração ecológica em outros 
territórios. 

Exemplares da obra 
serão distribuídos gratui-
tamente para as escolas 
públicas das cidades de 
Aparecida, Guaratingue-
tá, Lorena, Jacareí, Pinda-
monhangaba, Campos do 
Jordão, Santo Antônio do 
Pinhal, São José dos Cam-
pos, Monteiro Lobato, São 
Luiz do Paraitinga, Tauba-
té, Paraibuna e Caçapava. 

A versão digital inte-
rativa do livro também 
pode ser acessada gratui-
tamente pelo site www.
projetovaledoparaiba.
com.br. Nele é possível 
explorar todo o conteú-
do de forma lúdica e até 
imprimir e/ou baixar o 
conteúdo em PDF.

A antiga Estação de Trem de Jacareí, na região central da 
cidade, também está retratada no livro 
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RENDA EXTRA! 

Prefeitura abre seleção para MEI atuar  Prefeitura abre seleção para MEI atuar  
como Entrevistador Social do CadÚnico como Entrevistador Social do CadÚnico 
Seleção que será feita na primeira 
quinzena de novembro, visa ampliar 
equipe de atendimento à população  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O SINDICATO DOS TRABALHADORES PÚBLICOS MUNICI-
PAIS DE JACAREÍ, em cumprimento as disposições estatutárias 
e legais, convoca todos os associados para Assembleia Geral, no 
horário de primeira chamada às 17h e segunda chamada às 17h30, 
para apreciação de deliberação da seguinte pauta:
1-Prestação de Contas (novembro de 2024 a outubro de 2025);
2- Proposta orçamentária (novembro de 2025 a outubro de 2026);
 
Dia 12 (quarta-feira) de novembro de 2025
Local: Sede do Sindicato dos Trabalhadores Públicos Municipais de 
Jacareí, Avenida Nicolau Mercadante, nº 237 – Centro – Jacareí/SP.
Registre-se, Publique-se e Cumpra-se.

Jacareí/SP, aos 24 de outubro de 2025.
 

SUELI DA SILVA ALVES DA CRUZ 
Presidente

EDITAIS

COMUNICADOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL  
EXTRAORDINÁRIA DE EXTINÇÃO DA COOPERATIVA 

HABITACIONAL DOS TRABALHADORES
 DO VALE DO PARAÍBA - COHABITA

O presidente, sr. Izaias José de Santana, convoca para Assembleia 
Geral Extraordinaria de Extinção, a realizar-se na Rua Coronel Car-
los Porto, nº 99, Sala 07, Centro, Jacareí/SP. Instalar-se-á, em 1ª 
Convocação, às 17hs, com a presença de todos os cooperados; 2ª 
Convocação, às 18h, com 1/3 dos cooperados; 3ª Convocação, às 
19 h, com qualquer quórum, dia 15 de novembro de 2025, C. C, e 
Lei 5764/71 no art. 74. 
Pauta: I- Prestação de contas do liquidante; II- Declaração de en-
cerramento da liquidação; III- Declaração da Extinção. 

Jacareí/SP, 31 de outubro de 2025

Izaias Jose de Santana
Presidente

www.diariodejacarei.com.br 
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Vista interna da 
sede do serviço 
de Cadastro Único 
em Jacareí 

CREDENCIAMENTO 
DE MEI COMO  

ENTREVISTADOR 
SOCIAL NO CADÚNICO 

Requisitos mínimos 

Idade mínima de 18 anos; 
Ensino médio completo; 
 Possuir noções de informá-
tica (Word e Excel); 
Ser MEI ativo; 
Não possuir condenações ou 
impedimentos legais; 
Acesso ao Edital 

A Redação 

A Prefeitura Muni-
cipal de Jacareí abriu o 
Edital que visa creden-
ciar Microempreende-
dores Individuais (MEI) 
para atuarem como 
Entrevistadores Sociais 
na Diretoria de Gestão 
do Sistema Municipal 
de Assistência Social - 
Cadastro Único. 

O objetivo é selecio-
nar até 15 profissionais 
para reforçar a equipe 
responsável pela coleta 
e atualização de dados 
do Cadastro Único para 
Programas Sociais do 
Governo Federal. De 
acordo com a atual 

administração, a me-
dida busca garan-
tir a qualidade e a 
agilidade no atendi-
mento à população 
que necessita acessar 
programas sociais. 

INSCRIÇÕES 
As inscrições e o 

recebimento da docu-
mentação terão início 
em 4 de novembro e 

se estenderão até 13 de 
novembro deste ano, 
permanecendo abertas 
posteriormente para 
formação de cadastro 
de reserva. O envio da 
documentação é exclu-
sivamente por e-mail 
para credenciamento-
sas@jacarei.sp.gov.br. 

O valor da hora tra-
balhada está fixado em 
R$ 15,40 e a carga ho-
rária estimada é de 30 
horas semanais (150h/
mensais), com vigência 
de contrato de 12 me-
ses, prorrogável por até 
120 meses (10 anos). 

O Edital comple-
to, que contém todos 
os detalhes sobre a 

documentação de 
habilitação (incluindo 
documentos pessoais, 
CCMEI, comprovan-
tes de escolaridade, 
certidões fiscais e tra-
balhistas, e compro-
vação de experiência/
cursos), foi publicado 
no Boletim Oficial do 
Município e no site 
oficial da Prefeitura de 
Jacareí em 22/10/2025. 

ESCLARECIMENTOS 
Em caso de dúvi-

das, os interessados 
devem entrar em con-
tato exclusivamente 
pelo e-mail: creden-
ciamentosas@jacarei.
sp.gov.br. 

O objetivo é selecionar  
até 15 profissionais  
para reforçar a equipe  
responsável pela coleta  
e atualização de dados  
do Cadastro Único

SERVIÇO

PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL
PARKER HANNIFIN INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA, inscrito no 
CNPJ sob o n° 54.823.455/0008-02, torna público que está reque-
rendo à SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E PLANEJAMENTO 
URBANO, da Prefeitura Municipal de Jacareí (PMJ), através do Pro-
cesso 97849/2025, a Autorização Ambiental para regularização de 
supressão de vegetação nativa secundária do bioma mata atlântica 
em estágio inicial de regeneração, fora de APP, em área de 60 metros 
quadrados, amparada pelo art. 8º, §3º, da Lei Federal nº 12.651/2012, 
com situação emergencial constatada e atestada por vistoria da 
Defesa Civil do Município de Jacareí, localizada na Avenida Lucas 
Nogueira Garcez, 2181, Cidade Nova Jacareí.

CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL
UHLMANN TECNICA LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 02.155.387/0001-80, 
torna público que obteve da Secretaria de Meio Ambiente e Planeja-
mento Urbano (SEMAPLAN) da Prefeitura Municipal de Jacareí (PMJ), 
através do Processo nº 83097/2025, a Licença Prévia e de Instalação 
nº 0037 para a atividade CNAE 28.29-1-99 - Fabricação de outras má-
quinas e equipamentos de uso geral não especificados anteriormente, 
peças e acessórios, em imóvel localizado na Rodovia Geraldo Scavo-
ne, 2080 - Galpões 56 e 57 - Jardim Califórnia, válida até 23/10/2028, 
condicionada ao cumprimento das exigências técnicas.

CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL
FABBRO SERRALHERIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o n° 
50.868.578/0001-32, torna público que obteve da Secretaria de 
Meio Ambiente e Planejamento Urbano (SEMAPLAN) da Prefeitura 
Municipal de Jacareí (PMJ), através do Processo n° 66365/2025, 
a Licença Prévia, de Instalação e de Operação n° 0033 para a ati-
vidade CNAE 25.42-0-00 - Fabricação de artigos de serralheria, 
exceto esquadrias, em imóvel localizado na Rua Dom Manoel, n° 133, 
bairro Parque dos Príncipes, válida até 23/10/2031, condicionada ao 
cumprimento das exigências técnicas.
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As não-pessoas 

*Rodrigo Romero é jornalista e escreve sobre 
cinema para o Diário de Jacareí semanalmente.

Helvécio Ratton e Tarcísio Vidigal, ambos 
fotógrafos, conseguiu adentrar ao hospi-
tal e captar imagens dos doentes. Alguns 
foram focalizados e falaram. Demonstra-
ram, com serenidade, angústias, medos, 
ostracismo. Eram ‘não-pessoas’, cujas 
existências eram desconsideradas pela 
sociedade, jogadas lá por motivos esta-
pafúrdios. Exemplos: a filha discordava 
do pai, brigava, foi mandada ao hospital 
para não causar mais problemas e per-
maneceu por décadas; a doméstica de 11 
anos de idade estuprada por um juiz de 
Direito, casado, enviada à Colônia porque 
engravidou dele. É daí para pior. 

Duração dos 2 documentários: 90 e 23 
minutos. Cotação de ambos: bom. 

Em 2013 a jornalista Daniela Arbex 
lançou o livro ‘Holocausto Brasi-
leiro’. O tema, então esquecido, 

ignorado pelo país, descortinou um dos 
momentos tétricos da história: mortes 
de cerca de 60 mil pessoas no Hospital 
Colônia, em Barbacena, Minas Gerais. 
Os horrores descritos pela repórter, que 
descobriu por acaso o assunto, quan-
do algumas fotos lhe caíram às mãos 
(“achei que eram registros de campos 

de concentração da Segunda Guerra”, 
revelou), são acachapantes. Quem leu a 
obra sabe. 

3 anos depois, 2016, documentário 
de igual nome chegou às telonas (hoje 
na Netflix), exibindo fotos, filmes anti-
gos, documentos, arquivos, entrevistas. 
O local, que em teoria deveria atender 
com respeito, esmero e dignidade pes-
soas com problemas psiquiátricos, foi 
palco de atrocidades, violências de todas 

as formas e desumanidades ímpares. 
Homens e mulheres eram largados ao 
‘Deus dará’, dormindo sobre camas de 
capins, bebendo água da lama para matar 
a sede. Passavam fome e frio. Dirigido 
pela própria Daniela, em parceria com 
Armando Mendz, tem gravações com 
ex-funcionários e ex-internos, além de 
fotógrafos-jornalistas que cobriram a 
tragédia silenciosa. 

Há depoimentos impressionantes pela 
coragem (enfermeiras mostram desprezo 
pelos mortos, afinal ‘eram milhares’), ou-
sadia (um ex-empregado compara, como 
se fosse normal, pacientes com cachor-
ros) e incredulidade (autoridades eram 
frequentemente informadas sobre o que 
acontecia e nada faziam). 

Em 1979, outro vídeo, de igual impac-
to, ‘Em Nome da Razão’ (Youtube), de 

Variedades

A Prefeitura de Jacareí deu início à exposição de 
trabalhos da Feira Infantil de Arte (FIA) de 2025. 
A visitação será realizada até 31 de novembro, 

das 8h às 21h, no Espaço Tomie Ohtake, dentro do 
Complexo Educacional Paulo Freire. As obras abor-
dam o tema ‘Vamos brincar: liberdade de ser’. 

A exposição contempla os trabalhos artísticos 
desenvolvidos pelas crianças da educação infantil, 
incluindo creches, EMEIs e EMEIFs, ao longo do ano. 
A iniciativa busca despertar a criatividade e estimular 
o gosto e respeito pela cultura, além de proporcionar 
troca de experiências e vivências pedagógicas no 
campo da arte.  

As visitações são abertas a todos os interessados. 

Recomendamos

Feira Infantil de Arte reúne trabalhos 
da educação municipal, em Jacareí 

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

/P
M

J 

ROMANCE 

O isolamento segundo a psicologia do trauma 
O livro entrelaça  
quatro personagens  
que vivem crises  
de sentido, presas a  
sofrimentos cujas  
raízes desconhecem  

Em ‘Jogos 
marcados
no corpo de 
Deus’, Jorge 
Verlindo
(no detalhe) 
estreia na 
literatura  

 
FICHA TÉCNICA 

Título: Jogos marcados 
no corpo de Deus 
Autor: Jorge Luiz Franco Verlindo 
Editora: Cachalote  
Preço: R$ 74,90  
Onde comprar: Aboio.  

Nos ba st idores da 
vida cotidiana, enquan-
to cumprimos rotinas e 
repetimos gestos auto-
máticos, forças invisíveis 
nos conduzem sem que 
percebamos. Esse tabu-
leiro oculto é exposto 
pelo escritor Jorge Luiz 
Franco Verlindo em seu 
romance de estreia, ‘Jo-
gos marcados no corpo 
de Deus’. A narrat iva 
investiga dinâmicas si-
lenciosas que moldam 
identidades, produzem 
traumas e definem desti-
nos, revelando como até 
pequenas decisões podem 
ser peças de engrenagens 
muito maiores.  

O livro entrelaça quatro 
personagens que vivem 

crises de sentido, presas 
a sofrimentos cujas raízes 
desconhecem. Suas traje-
tórias se cruzam e rever-
beram umas nas outras, 
até que Maria — mulher 
preta, de origem pobre 

e impactada por um se-
gredo doloroso — decide 
romper o ciclo e recon-
figurar seu papel nesse 
jogo. Esta escolha desen-
cadeia transformações 
que expõem o impacto de 

violências naturalizadas, 
como o racismo, o abuso 
sexual e os traumas psi-
cológicos que atravessam 
gerações.  

Ao optar por uma es-
trutura que dá voz ativa 
às personagens e inclui 
um narrador que parti-
cipa da trama, Verlindo 
rompe com o modelo tra-
dicional onisciente. Esse 
narrador observa e admite 
suas próprias dúvidas so-
bre conseguir concluir a 
história.  

Ao explorar os basti-
dores da vida cotidiana, 
‘Jogos marcados no cor-
po de Deus’ lança luz 
sobre os vínculos sutis 
que ligam experiências 
pessoais a est r ut uras 
coletivas, instigando o 
leitor a reconhecer novas 
formas de existir.
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GÊMEOS - 21/05 a 20/06 LIBRA - 23/09 a 22/10 AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

Mantenha a calma. Neste período, você poderá ser incomo-
dado por boatos e calúnias sobre sua integridade moral. 
Procure de afastar um pouco das badalações, preservan-
do-se dos comentários maldosos.

O bom aspecto astral denota neste dia lucros e adianta-
mentos pela perspicácia nos negócios, por meio dos pais 
ou por personalidades governamentais. O dia é excelente 
para você levar adiante os projetos de reforma da sua casa.

Excelente fase zodiacal para adquirir bens materiais, abrir 
caderneta de poupança ou conta bancária e progredir pes-
soalmente. Pessoas conhecidas procurarão ajudar você 
com toda ajuda possível.

Momento dos mais afortunados aos negócios, ao trabalho, a 
prosperidade de financeira e social. Poderá lucrar, também 
pela ciência e educação. Todavia, evite desentendimentos 
com a pessoa amada.

Com energia mental, com otimismo realizará muito neste 
dia, principalmente no que possa contar com a colaboração 
de pessoas amigas conhecidas. Não faça promessas. Faça 
uma viagem a passeio.

Momento dos mais indicados para mudanças e para solicitar 
favores de personalidades políticas e militares. Bom fluxo 
para tratar de questões jurídicas e firmar contratos. A lua 
favorece os encontros imprevisíveis.

CÂNCER - 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 PEIXES - 20/02 a 20/03

ÁRIES - 21/03 a 20/04 LEÃO - 22/07 a 22/08  SAGITÁRIO -  22/11 a 21/12

Não é conveniente aventurar-se em novos negócios. Você 
estará ainda mais audacioso em relação ao seu relacio-
namento, principalmente no que se refere ao sexo. Neste 
período, seu desejo de realizar seus fetiches e fantasias 
sexuais estarão mais aflorados.

A ausência da pessoa amada estará fazendo com que você 
se retraia e se afaste da maioria das pessoas. Um grande 
sentimento de perda tomará conta de você. Provavelmente, 
você já terá superado seus problemas pessoais e sua vida 
entra num período mais calmo.

Este período deverá marcar o seu lado mais vaidoso. O 
desejo em se produzir e mudar o visual estará fazendo com 
que você gaste mais do que o necessário. Cuidado para não 
descontrolar seu orçamento.

TOURO - 21/04 a 20/05 VIRGEM - 23/08 a 22/09 CAPRICÓRNIO -  22/12 a 21/01

Bom período para compra e venda de produtos para lavoura. 
Poderá, também, lucrar inesperadamente através de jogos, 
sorteios e da loteria. Você pode experimentar muitas emo-
ções a dois. As vibrações de hoje facilitam qualquer decisão 
que você tenha que tomar no setor doméstico.

Não realize novos negócios, tome muito cuidado com os 
perigos de acidentes e procure se precaver contra os ini-
migos ocultos. Tudo leva a crer que um romance inesperado, 
porém, forte e intenso, provoque profundas mudanças no 
seu comportamento.

Maior interesse pelas atividades intelectuais e comunicati-
vas, assim como por conhecer novos ambientes e pessoas. 
Desenvolvimento das situações financeiras e dos negócios 
já iniciados.
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ALIADOS DA MEDICINA 

INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 

Cães são capazes de detectar doenças  Cães são capazes de detectar doenças  
apenas pelo cheiro do corpo humano apenas pelo cheiro do corpo humano 

Especialista explica  
como o olfato  
canino tem auxiliado  
na identificação  
precoce  
de doenças 

QUANDO O CÃO TENTA AVISAR O TUTOR 
Mesmo sem treinamento formal, muitos tutores relatam que 

seus cães demonstram comportamentos diferentes quando algo 
não vai bem. “Eles podem latir, choramingar, cheirar insisten-
temente uma área do corpo ou simplesmente se manter mais 
próximos e protetores”, explica Fabiana Volkweis, professora de 
Medicina Veterinária do Centro Universitário de Brasília (CEUB). 
“Em cães treinados, esse comportamento é refinado, eles chegam 
a buscar ajuda quando percebem alterações da saúde.” 

Uma história que ganhou repercussão mundial foi a de Lucy 
Humphrey, americana de 44 anos que aguardava um transplan-
te de rim. Durante um passeio na praia, seu cão insistiu em se 
aproximar de uma mulher desconhecida. Após conversarem, 
Lucy contou que precisava de um doador e, de forma inacredi-
tável, a mulher era compatível, uma chance de 1 em 22 milhões. 
“Casos assim mostram o quanto o vínculo entre humanos e cães 
vai além do afeto. Ele pode literalmente salvar vidas de diversas 
maneiras”, finaliza a especialista.

O melhor amigo do homem 
também pode ser um aliado 
da medicina. Pesquisas cien-
tíficas e relatos clínicos em 
diferentes países comprovam 
que cães são capazes de iden-
tificar doenças em humanos 
antes mesmo de qualquer si-
nal visível. Fabiana Volkweis, 

professora de Medicina Veteri-
nária do Centro Universitário 
de Brasília (CEUB), revela que 
isso se deve ao olfato extre-
mamente sensível desses ani-
mais: enquanto os humanos 
possuem 6 milhões de células 
olfativas, os cães chegam a ter 
300 milhões. 

De acordo com a especialis-
ta, essa sensibilidade aguçada 
permite que os cães percebam 
odores e alterações químicas 
no corpo humano, associa-
das ao desenvolvimento de 
doenças. “Existem inúmeros 
casos em que o cão percebeu 
que algo estava errado com 
o tutor antes mesmo de um 

diagnóstico médico”, afirma 
a professora. “Hoje, essa ha-
bilidade tem sido explorada 
e aplicada cientificamente em 
várias partes do mundo.” 

EXEMPLOS 
Segundo a docente, cães 

já são treinados para detec-
tar doenças como diabetes, 
epilepsia e diferentes tipos 
de câncer, emitindo alertas 
a seus tutores ou auxiliando 
profissionais de saúde na iden-
tificação precoce de alterações 
orgânicas. Um dos exemplos 
mais conhecidos vem da In 
Situ Foundation, na Califór-
nia (EUA), que desenvolveu 

protocolos científicos para o 
treinamento de cães detecto-
res de câncer. 

Já na Inglaterra, estudo con-
duzido pelo Medical Detec-
tion Dogs, em parceria com 
as universidades de Bristol e 
Manchester, revelou que cães 
conseguiram identificar a do-
ença de Parkinson apenas pelo 
cheiro da pele, antes mesmo 
de os sintomas.  

“O processo de treinamento 
e certificação dura de seis a 
oito meses. Os cães não fare-
jam pessoas diretamente, mas 
analisam amostras de hálito, 
plasma, urina ou escarro, 

reconhecendo odores especí-
ficos de células cancerígenas”, 
explica Fabiana. 

Embora todos os cães te-
nham um olfato apurado, al-
gumas raças se destacam pela 
sensibilidade e facilidade de 
aprendizado. Entre as mais ado-
tadas estão o Labrador Retrie-
ver, o Pastor Alemão, o Beagle, 
o Border Collie e o Pastor Belga 
Malinois. “Essas raças combi-
nam inteligência, tempera-
mento equilibrado e excelente 
resposta ao adestramento. Por 
isso, são preferidas em progra-
mas de detecção biológica”, 
acrescenta a professora.

Enquanto 
os humanos 
possuem 
6 milhões 
de células 
olfativas, 
os cães 
chegam 
a ter 300 
milhões 
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SOBRE O CIPES 

O Centro Internacional de Pes-
quisa Clínica – CIPES surgiu com a 
idealização de um grupo de médicos 
consolidados em São José dos Cam-
pos, que se uniram com o objetivo 
de trazer novos tratamentos em 
desenvolvimento para a população. 
O centro conta com uma estrutura 
moderna, equipe médica e de pes-
quisadores altamente qualificada 
e tem a responsabilidade de estar 
alinhado com as diretrizes éticas 
dos órgãos competentes, manten-
do sempre a segurança e integrida-
de dos participantes.

A insuficiência cardíaca é 
uma condição crônica e pro-
gressiva que afeta a capaci-
dade do coração de bombear 
sangue adequadamente para 
o corpo. No Brasil, estima-se 
que existam cerca de 2 mi-
lhões de pessoas vivendo com 
a doença, com 240 mil novos 
casos diagnosticados a cada 
ano. Apesar de comum, a do-
ença ainda é pouco compre-
endida pela população, o que 
dificulta o diagnóstico precoce 
e o tratamento adequado. 

Os principais sintomas in-
cluem falta de ar, cansaço ex-
tremo, inchaço nas pernas e 

ganho de peso por retenção de 
líquidos. A doença é frequente-
mente consequência de outras 
condições como hipertensão 
arterial, diabetes, infarto, do-
enças das válvulas cardíacas e 
cardiomiopatias. 

Segundo a cardiologista e 
pesquisadora do Centro Inter-
nacional de Pesquisa Clínica 
(CIPES), Dra. Fabiana Mar-
condes Braga, a insuficiência 
cardíaca geralmente é con-
sequência de outras doenças 
como hipertensão arterial, 
diabetes, infarto, AVC e do-
ença arterial periférica (DAP). 
“Por isso, o acompanhamento 

médico contínuo e o acesso a 
tratamentos eficazes são fun-
damentais para melhorar a 
qualidade de vida dos pacien-
tes”, disse. 

Diante da alta prevalência e 
impacto no bem-estar dos pa-
cientes, um estudo clínico do 
CIPES, busca novos caminhos 
terapêuticos e oferece trata-
mento sem custo para pessoas 
com histórico cardiovascular. 

“Esse estudo é uma opor-
tunidade para pacientes 
que convivem com os 
fatores de risco da 
IC, terem acesso a 
tratamento de pon-
ta que pode evitar o 
desenvolvimento da 
insuficiência cardí-
aca ainda contribuir 
com o desenvolvi-
mento da ciên-
cia”, destaca 
Dra. Fabiana. 

COMO 
PARTICIPAR 

Para par-
ticipar o vo-
luntário deve 
ter 40 anos 
ou mais, ter 
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Sinais de alerta ainda
são desconhecidos  
de grande maioria 
da população do país 

diabetes, hipertensão arterial 
e que já ter passado por eventos 
cardiovasculares, como infar-
to, acidente vascular cerebral, 
doença arterial periférica, colo-
cação de Stent ou amputações 
por causas vasculares. 

Os voluntários selecionados 
receberão consultas médicas 
regulares, acompanhamento 
especializado e medicamen-
tos de alto custo sem nenhum 

custo. De acordo com a 
instituição, o estudo 

é conduzido com 
total segurança, 
seguindo pro-
tocolos rigoro-
sos aprovados 
por com itês 
de ética e ór-
gãos regulado-

res como a 
A N V ISA 

e a CO-
NEP. A 
parti-
cipa-

ção é voluntária e representa 
uma oportunidade de acesso a 
tratamentos inovadores, além 
de contribuir para o avanço da 
ciência médica. 

COMO PARTICIPAR 
Os atendimentos são reali-

zados na sede do CIPES, loca-
lizada no Vale Sul Shopping, 
em São José dos Campos (SP), 
mediante agendamento.

A Dra. Fabiana Marcondes Braga  é 
cardiologista e pesquisadora do Centro 
Internacional de Pesquisa Clínica (CIPES) 
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